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AC TA N" 47 q~ 

REUl"I ÃO OR IlI ~ ÁR[A DE 18-12-2003 

~ 
-k,'.Aos demi to dias do mês de Dezembro , do ano dois m il e (rês, reuniu 

ordinariamente li Câmara Municipal de Avciro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Con ce lho, so b li Presidência do Sr . Presiden te, Dr. Alberto Afon so Sout o de I.tfu 
Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Eng. · Lusi tana Mar ia Gcr aldes da Fonsec a, O r. Manuel Fernando Fer rei ra Rodrigues, 

Dr," Marília Fernanda Correia Martins, Domingos Jose Barrete Cerqueira, Dr 

Amândio Dinis Ferreira Canha, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Luís 

Mig uelCa pão Fllipe . 

Pela s 14.3 0 ho ras foi decl arada aberta a presente reun ião . 

AI' IH) " AÇÃO 1) 1<:ACT AS - f oi de liberado, por unanimidade, aprovar 

asactas n."'43 c 44. 

RESlTI\1O DIÁRIO DA TESOURARI A - A Câmara tomou 

conhec imento do balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Dezembro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçarnentais - dois milhões setenta e nove mil oitocentos e quare nta e seis euros c 

quarenta c quatro cêntimos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria ­

quatrocentos e oito mil trezentos e UIIl euros e sessenta e nove cêntimos; Receita do 

dia em operações orçamentais - trinta e seis mil quatrocentos e oitenta e oito euros e 

oitenta e três cêntimos; Receita do dia em operações de tesouraria - setenta e seis 

curos c trinta c dois cêntimos; Despesa do dia em operações orçamentais - vinte e um 

mil noventa e sele euros e dezessete cêntimos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - zero euros: Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - dois 

milhões noventa e cinco mil duzentos e trinta e oito euros e deL cêntirnos; Saldo para 

o dia seguinte em operações de tesouraria - quatrocentos e oito mil trezentos e setenta 

e oiro e uros c urn cê mirno. 
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~~PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DL4 

Inlen -ençÜIJdos Sn: Vereado res ~ 
Vereador Domi ngos Cerq lleira ~. 

- Referindo-se as queixes que surgiram , relativamente ao barulho Atfu 
provocado pela Festa da A» oçiação Acad émíca no Pa\ 'ilh i o de Fei ra s e 

E).posições, o Sr. Vereador deu conhec imento que a Comissão Organizadora foi 

recept iva à chamada de atenção que lhes foi feita, tendo no segundo d ia do evento 

baixado consideravelmente o som. Mais disse que muitas pessoas confirm aram este 

v ocedimcnro e que não surgiram mais queixas, motivo pelo qual pedia que !>C 

arquivasse o processo de contra -ordenação que lhes foi instaurado. 

- Seguidamente o Sr. Vereador aludiu às noticias recentem ente publicadas 

na imprensa sobre o TG\', designadamente sobre a posição assumida pelo Presidente 

da Câmara Municipa l de Coimbra, que é totalmente contra o it inerário com 

entroncamento em Aveiro, facto que muito lamenta 

Também sobre o TG\' e muito particu larmente sobre o interve nç ão do Sr. 

Presidente da Câmara Municipa l de Coimbra, o Sr. v er eador Ur, Cl1llão t' ilille acha 

que a not icia é de tal maneira provocar óna para Avelro, que na sua opinião merecia o 

corte do vinculo institucio nal com o Autarca em questão. 

o Sr. Pres idente entende que não há.necessidade de afro ntar deste modo 

Coimbra. nem se j ustifica um corte de relações, mas também acha que não devemos 

fazer de conta que estamos distra ídos, que devemos ter urna atitude forte e 

nomeadame nte promover urna reunião com a RAVE para melhor perce bermos os 

impactos e a loca lização que r da linha quer da estação. 

O Sr. ve rea dor Dr , J uaqulm :\l arqu es é lambem da opinião que não 

devemos ir para uma posição tão radica l, até porque entende que a noticia é tão 

desprov ida de sentido que nem merece resposta 

Opini ão idênt ica manifestou o Sr. Vereador Dr , Manuel Fe r r-eira 

R otlri ~lJ t· s que acha que devemos com serenidade confro ntar Co imbra com números , 

para tentar desmontar o sofisma criado e repôr a verdade. 
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Venudur Dr. ]uoquim Murques 

eW/- ~ 

~
 - o Sr. Vereador começou por se referir à Filar mouia das lleiras, 

mostrando preocupaçã o pela s ituação defic itária que a mesma atravessa, ao ponto de 

poder estar em risco a realização do concerto de Ano Novo, pe lo que apelou à boa 

vonta de da Câma ra, para libertar algumas das verbas que estão em divida 

Sobre esta questão, o Sr. Previdente informou que de facto o ano foi 

diflcj l em lermos de Tesouraria. o que dificultou a atribuição das habituais verba'>, 

mas que irá ser assinado um protocolo de apoio com a Orquestra para se tentar 

ultrapassara situação 

Também sobre o assunto, o Sr. Vereador Dr. xtann er Ferre ira 

Rod r lgul,"S confirm ou que realmente:a Orquestra está a atravess ar um per íodo difícil, 

também agravado pelo facto de o Governo ler alte rado a data do contrato dc apoio que 

se iniciava em I de Dezembr o e passou para I de Jane iro, ficando assim um mês em 

aberto, e isso veio ca usar inúmeras dificuldades, estando a deco rrer negociações para 

ver se é posvivcl que o Governo reponha a situação. 

• De seguida, o Sr. Vereador pediu que se verifique o que se passa em 

relaç ão ao pagamento de um débito de ce rca de L250 f ao Rest aur ant e Abilio dos 

f'r a lll:0s. respcitan tc a um coffe brcak solicitado em Julho do ano passado e que ainda 

não foi pago, e que agora o proprietário se vê confrontado co~ um não pagament o, ao 

que lhe dizem "por falta de requisição", tendo-lhe sido respondido que , efectivamente, 

não foi feito nenhum pedido por esta Câmara Municipa l qua lquer serviço ao 

Resta uran te em causa 

- Chamou a atenção para a duplicação de sinai s de trâ nsiln em algumas 

art érias da cidade, referindo o caso conc reto da Viela do Canto, o que para além de 

contrariar a situação de contenção de despesas, causa a lguma confusão no trânsito. 

• Em relação à pavim enta çân de ar ruamentos no concelho o Sr. 

Vereador comentou que tendo percorrido alguns arruamentos, particularmente na 

fregues ia de Santa Joana, somou cerca de 40 krns de arrua mentos pavimentados, o 

4 '
 

Acta n." 47 de 18 de Dezembro de 2003 - Pág,' 3 



-ogõednoo uns IJIIIU;;I11IJUJ ~ :I 

e!J;l,\;lp emw'!':J e anb exeqoe '\,.'I.!lm SJ;xj USSJUonb opo 'opeJu:) oJnp.1 ap Ol:~~ :I [O' 

I?Jgd x ~ ered o~OOs ~ woq ~ IIJ! W1iJ~,:>;;I p n;lS n ~'i OJnJO) wn J!nJ!lSUOJ ared OJ!lflllZl[ljlllZl 

O-{lpuI!J ~P !SUO:;l '1,"<lnIJO.1 ap OJu'"D op S,)Q~llI IlISU ! SIlí/!IUll 'oljU!X!Jd 0;',UJJn01 

'la UP!U,'M.V eu OI!SO!JUlP;;loe ;JS-n!-l;lj')J JOpU;UJ.\JS o ';;IIU;lWIIP!nílJS • 

-oaerd OUOJII (l IU;lW l!pU~ J I[ 

o rarqc JSI!JEd SEPEllU!lIlUJUJ W~ O~IS :I Sll S!OJ se anb asuod anb 0pUEUUgU nO'lII'Cu!::1 

-saqeuroue W:lIS!XJ onb W::lSll::lJI! se opuemdaosa '900<:çre OjU;lUlI!!::lU;;IJ!1 ururaauqo 

;100 IlJqW!o:) :;IP ;) S::llj'lIlUI!no ap sOlPVlS;;Isop " [lInS! Or;', n [OS IIUln J:lI'1o op OII;lJ!P 

ou S(lUlII !I U~ souanbJJ/!p:lpopeprunuodo 11;;I.\Jl 'dUIop:lIU:lP!SJJdoWOJOj:lP.IUOJ 

UI;l UI?ljWl.!l ;lnO 'II!J9S!',\OJd e;',u;);)l[ num rassad J oç;',J:ldsu! 11,\OU J;;IlUj 11 s~xfs!pJJd 

cs ;'Ip-ep!lu :;J IIISJ anb a -rassedanjn op ElWO) JOl{[:lW 1)' [enb Ja" 1?Jp.uSOl!:lI.lwoH :lp 

Il1uo1'1I:-.1O;',!.'I.J;lSo WO;)oioeiuocnonj:l :lpI!!'f:I"!!;)!!P e;',Ul!lní!;,sap I!W;l I ~!S o uroc 

Ja,'\.e W;;IIstqap eumanh opep .;1 sU!Ju?il p(;) sl!woil[11 Z;;Ij ZJ,\ eum S!UUl cnb ')o'1alO:1. 

;;IP uSn r.p Il!JOIS!,'1. II'.\OU OOl![II;)J:JSW;)IUOonb nOIUJO) U! .ll U')P!SJJ,f °JS O 

'S!UlIUüUSl!!"'S l! IlSSIlUUJI[n I1fOIUJ\uUI:'Iua;)![ ;lp 

csscooidoanbaaared;lll[anbopueumj e'O!PIiIS3 O.\OUoereo fl!!o JP.l \:· U !JII ,l Cl l1U 

1J0dS o :"'0 ? opuenb ;I\U;lP!S;Ud 'JS ne norcnârad mpl1<JJ:li\ 'JS O ­

't uol.l11

ou\' lUOU mn .l [1l111,,\ l! F'.i wn saruasard SOSUPOI I1nofJSJp JOPl?;lJdi\ 'JS o 'Ol1lun;u 

UlU!XÇUU lIU ;lIUJS':lJU JI1ISJ I1lJpod ogu onb Z.:l.\ eum '.:lluaw llJU9 3 • 

SOJlJ\Ut;lJJl1dsou a s!ud!J!uI1UJ SOJ![ql)d 

scnbred sou snuada anb 0Pl!UUOjU! fOJ d\J[ anb 011 'oiucurcuooersa o OP1llUUxl 

OI anb ~ S~! PUOJ anb WJ a cpuoe opmunârod 0PUJI '~;;I JO P l!;lJ ;l A SOl! opp:mlO.I 

OIU,lIUllUUPIl IS,)ap 0lli'j.lll.) OI: Ol!JdS:lJ np nU::lJ;U:ls cnb l! oiunsse OJlllO ­

'slI'!SJnll'JJj SI?sepor J1I1uJWlAI1daredSOUIIO[eSapSOW;UIlI!SSJJ;lU 'eru.souour 

9 ap l!JnSJl!1 eurn l! ' 11!~ n8;)Jj ep seru se S1!POl I! ol1.'JepJWJ SI!\UOJSI1Sl!l!Jj cnb 



t"'l)"\i .&. 
- Relativament e à situação do Estudo Ur bao ístic o da Forea -veugs . que 

ultimamente tem sido 31\ '0 de descontentamentos por parte de residentes na área. 

perguntou o ponto da situação, tendo o Sr . Prestdent e respond ido que as entradas no 

Bairro estão de finidas em plama que j á foi aqui apresentada, e que irá ser feita uma 

passage m pedona l por baixo de um edifíc io, o que vem do: enco ntro a algumas 

solici tações. 

• Finalment e, o Sr. Vereador fez questão de lavrar em neta. por ser esta a 

primeira reunião de Câm ara imediatamente a segui r, o seu regozijo pelo facto de 3 

Assemb teia Municipal, reunida no passado dia 16 para debate especifico das Leis n' s 

10 e 11/2003. ter a provado urna moção na qual man ifesta ii Câmara Municipal a sua 

disponibilidade para apreciar uma proposta de criação de u ma á rea nu·trOllolíta na 

que , cong regando designadamente a total idade ou a maioria do s concel hos que 

integram o d istrito de Ave irc , possa vir a afirmar- se como uma estrutura 

supr am unici pal. no interesse das respec tivas populações e do todo nacional. 

Sr. Presidente 

CÁ H"IU :\!l INlClPAI - O Sr. Presiden te subme teu à 

cons ideração do Executivo o processo de concurso para a adjudicação dos d iversos 

cont ratos de seguro s munici pais. aberto por delib eração de 19 de Dezembro du ano 

findo, e cujo relatório final elaborado pelo Júri propõe, ao abr igo do disposto no ert." 

30°. do Programa dc Concurso e 11rt.· 105 e n." 2, do art.· '101", do Decret o-Le i n.· 

197(99, dc 8 dc Junho, a excursão de todos os co ncorrentes apresentad os a concurso. 

por falta de capacid ade pro fissional 

A Câmara deliberou. por unanimidade. com base na fundamentaç âo 

constante do dito Rela tório, que aqui se dá por inteiramente reproduzido e faz parte 

integrant e da present e acta, aprovar a pro posta aprese ntad a pelo Júri. Mais delibe rou 

que logo q ue termin e a aud iência prévia. sem que haja alegação dos concorre ntes, se 

proceda abertura de novo concurso publico. nas condiçõe s também constantes do á 

relat ório do Júr i. 

ORCA i\ t [~TO/2003 25 U,' 27" J<: 28' A LTERAÇÃO: - Foi deliberado, 

por unanim idade , ratificar os despachos do Sr. Presidente. datados de 3, 13. 19 e 27 de 

~ 
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ll:P­
Nove mbro, último, que autorizaram as alterações ao orçamento do ano em curso com 

os números em epígrafe , no valo r global de duzentos e quarenta mil ciuqucnta e um ~ 
euros c ciuquemae sete cê ntimos (240 .05 1,57 E), cento e trinta e nove mil seisce ntos 

e vinte c um euros e oitenta e três cêntimos (139.62 1,83 E), duzentos e trinta e três mil 

e oitocentos eurcs (233.800,00 f), e ce nto e sessenta e um mil setece ntos e quarenta e 

oito euros c onze cêntimos (161.748, 11 f), respectivamente, d iscriminados conforme 

informações n." 182, 185, 194 e 198/2003 da Divisão Econ ômica e Finance ira . 

OKCAvlE:>; T0 I2003 29: AlTER-\CÁO: • Foi ainda deliberado, autorizar a 

29' a lteração ao orçamento ordinário do ano cm curso, no monta nte global de 

quatroce ntos c oitenta e quatro mil quatrocentos e quarenta e: dois curos e setenta 

cêntimos (484.442.70 f). sendo trezent os e trinta e Ires mi l cinquen ta e três euros e 

setenta e três cêntimos (333.053,73 f) de:re forço e quatrocentos c oitenta e quatro mil 

quatroce ntos e quarenta e dois euros e setenta cêntimos (484.4 42.70 f) de anulação de 

despe sas co rrentes , e cento e cinque nta e um mil trezentos e oi tenta c oito curas e 

noventa e sete cêntimos (151.388,97 E) de reforço de despesas de capi tal, 

d iscriminada conform e inform ação n." 205ID FF/12·2003. 

, \'e_~ te mo mento saiu da reuni ão li Sr. Vereador Dr. Joaquim Afurqul'S. 

F.sTt·no ( lKM J\isTICOnAAv: S-\NL\.I0A'ljA: · Na se quências das vária s 

deliberações já tomada s sobre o assunto , foi aprec iada uma nova versão da ocupação 

lateral da futura Avenida Santa Joana, com vista a adaptar a ~ olução ao cadas tro e ao 

desenvolvimento de nova" cons truções que resolvam o realoj amc nto dos hab itantes, 

tende sido deliberado, por unanimidad e, concordar com a solução propo sta c 

apre sen ta -la ao Sr. Presidente da Junta de Fregues ia para conhecimento, a fim de que 

poste rio rme nte se possa dar inicio às negoc iaçõe s. 

Chl'go ll dI' ntWOà reunião o Sr. Vereador Dr. Joaq" i", "(u rqur~. 

M ERCADO vL\.'\ l 'I:L Fl R\ IIr\O PR OJ H í O lU: "KOIHHí t'R <\: • Na 

seq uéncia da informação transm itida em 27 de Outubro, findo, o SI. Presidente 

submete u à apreciação o novo projecto de arquitec tura para o Mercado Manuel 

Firmino. o q ua l incl ui já a construção de estacion ament o em cave e que foi elabora do 

~
 
~ . 

~ 
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'-~ pela PO U S com o aco mpanhamento do Departamento de Projccros e Gestão de Obras 

~
 Municipais e Departamento UI: Desenvol vimento e Planeamento Territorial. tendo o 

mesmo obtido o parecer favorável de todos os Membros do Exec utivo. 

Sobre o assunto, o Sr. Vereador Dr. Joaquim Marque s lamentou o facto de 

se ter gasto tanto dinheiro num prcjccto que agora é abandonado, provavelmente 

porque o concurso anterio r foi mal rea lizado, e que hoje tenha mos sido confrontados 

com outro projecto que traz custos acrescidos para a Autarqu ia. 

P >\HQI TF. DE: ~:Sp.( ' I ()~A"PHO Sll llnHR.\ NU ) DA PR,\CA .\ h HOI' F:S 

IJE:1'0 '1 11.\1, - 1"1I L.1 IlADE: 1'(llll.lCA: - Presente um pedido formulado pela CPE ­

Com panhia de Parques de Estacio namento. SA. a solicitar que a Câma ra Municipal 

decla re a ut ilidade pública do Parque de Estacionamento da Praça Marquês de 

Pombal. Por proposta do Sr. Presidente , a Câmara tornou a deliberação do seguinte 

Considerando as co mpetências em maté ria de insta lação de Parques de 

Estacio namento em qualquer terreno do domínio público especia lmen te destinad o a 

eSM: fim. de finição da respectiv a local ização, regras de utilização e taxas aplicáveis, 

atribuídas às Câmaras Municipais. pelo art. 120 do Regulam ento do Código da 

Estrada, aprovado pe lo Decreto n." 39 9117, de 22 de Setembro de 1954, com as 

ahe rações poste riores, designadam ente a Portaria n," 65/98 de 16 de Fevereiro ; 

Considerando a ahenu ra do concurso público internacional para 

vcoo stuu iç õa do direito de supe rfí cie em svbsolo {rmlo por obj ecto (l com truçiio e 

exploração de parque público ti.. estacionamento subterrâneo P"r<! viaturas na 

cidade de Aveiro», de liberado em 17 de Novembro de 1997, lendo sido adj udicada, 

por deliberação de 11 de Março de 1999, à "[ COP. S.A." a exp loração do d ireito de 

superfície. por um prazo de 50 anos, com pagament o a esta C âmara de uma renda 

anual, com "Co ntrato para a Constuuiç âu do Direito de Superfície em Subso lo, para 

Construção de um Parque Público de Estacionam ento Subterrâneo para Viaturas, na 

cidade de Avei-o. Praça Marquê s de Pomba l», ce lebrado em 24 de Agosto de 1999, 

tendu posteriorm ente a "ECOP, S,A." cedi do a posição con tratual à '·CPE· 

Companhia de Parques de Estacionam ento, S.A", em 1I de Abril de 2002; 

Considerando o desenvolvimento c ráp ido cre scimento da cidad e de 

Aveiro, que acarret ou um acréscimo consícerãvel da circula ção de pessoas e bens ; 

verificando-se a insuficiência dos espaços des tinados ao parqueamentu de veículo s; 
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com a certeza de que este tipo de infra-estru turas define o estacio namento em pleno 

coração da cidade e assegura a melhoria da circulação viária e pedonal, 

consubstanciando uma mais-valia para os habitantes da urbe e para a comunidade 

em geral; 

Considerando que a "C PE- Com panhia de Parques de Estacionamento , 

S.A" se associa assi m ao Município de Aveiro na prossecução de um interesse 

público, a Câmara deliberou . por unanimidade , declarar a Utilidade Publica do Parque 

de Estacionamento Subterrâneo para Viaturas Ligeiras, si to na Praça Marquês de 

Pombal, em Aveiro 

Vt'reador Ednerdo Feio 

E STl IUO DI: \/ L"BILl IlAO[ O[ M.ARGA.\ IF.NTO !lA l' O "lTF: 00 

V Ol lGMRF.ABILl TAÇÁO E RHOltC O EST RI1Tl 'RAI.: - A Câm ara tomou conhecimento 

do parecer da Junta de Freguesia de Eixo retanvamenre ao estudo em epíg rafe, 

solicitado po r del iberação tomada na reunião de 24 de Novembr o, findo, c deliberou, 

por unanimidade. com base na informaçã o n." 21fD1'GOM/2003 e por proposta do Sr 

ve reador Eduardo Fe io, aprovar o estudo nas condições consta ntes da mesma 

informação e com as recomendações transmitidas pela Junta de Freguesia, devendo 

dar-Se conhec imento da presente del iberação ao Instituto de Estradas de Portugal I 

Direcçâo de Estradas de Aveiro. 

Mai s deliberou solicitar ao l.E .P. que proceda ao estude alte rnativo ao 

cruzamento com a ex . EN 230, conforme esquema anexo, ~u sentido de mel horar as 

condições de segu rança rodoviá ria naquela área e propôr ainda a sua inclusão na 

respectiva empr eitada 

H OSPITAl. I :-OFA.'HE n. I'WRO O RI{AS "\iO SERVIÇO DE lIRC[)I;ClAS' ­

Na sequência do deliberado em 24 de Novembr o, findo, relativamente ao acesso 

provisório às instalações onde vai funcionar o Serviço de Urgênc ias enquanto 

decorre rem as obras nas actuais instalações do Hospital, o Sr. Vereador Eduardo Fe io 

deu co nhecimento do novo estudo e laborado pela Divisão de Trânsito, em articula ç ão 

com a Administraçã o do Hospital , que foi analisado por todos os presentes e que se 

encontra anexo à informação n." 80,APIDT/03, no qual se propõe a sina lização do 

~ 
\}~ 
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~ 
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itinerá rio de de svio da entrada no novo serviço de urgênc ias bem como a co locação da 

sinalizaçào de trãnsito adequada. 

Foi del iberado, por unanimidade, aprovar o es tudo proposto e mandar ~proccde r às d il i gên c i asnttes~rias. 

CO:-;ClIRSQ" Cl OAIH:S L1\ \PAS 2003" : - Foi de liberado, por unan imida de ~ 
e por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, aprovar a candidatura ao co ncurso em 

epígrafe, cujo objectivc é reconhecer e distin guir os esforços das autarquias e suas ~ 
associa ções. incluindo os sistemas multimunicipais c a colaboração da pop ulação, na 

área relacionada com a problemática da gestão dos resíd uos urbanos 

ORIHDI UE TR,\ HAI.1I0S De seguida deu-se inicio à apreciação dos 

assulllos conSlanlesdaOroem dc Trahalhos: 

\JI~I I AS f>[ C O~TRAT OS IH: t;I\1)'IU :ITA llA S 1Jf: OIIRAS 

P l"IU.l CAS: - Face à informa ção 0.° 559103 da Oi...isão Juríd ica e nos lermos do art." 

116 .° do Decret o-Lei 0.° 59/99, de 2 de Março, a Câmara deliberou , por unanimidade, 

aprovar a minuta do terce iro adicional ao contrato da empreitada de "CONTrNUAÇÁO 

DA REMODELAÇÃO, RLCUPERAÇÁO E EQUII'AMENTO DO T EATRO AV EtRENSE", 

autorizada por deliber aç ão camararia de 10 de No...embro, último. 

- Presente també m a informaç ão n." 56 1/03 da Di...lsâo Jurtdica . nos 

termos da qual e de aeo rdoeom o art ." [ 16.Gdo Decreto-Le'j 11.° 59199, de 2 de Março, 

a Câ mara deliberou, por unanim idade, aprovar a minuta do quinto adicio nal ao 

contrato da emp reitada de "REARILlTAÇÂO E H.ECUPCRAÇÁO DO EDif íCIO DA 

CA PITA~t A 00 PORTO DE AVEIRO", autorizad a por del iberação cam arer ta de 2 de 

Dezembro , corrente. 

OCl"PAC \ O n A VIA PÚBLI CA . OUIO SQlTES: - Face à informação 

n." 4512( 0 ) prestada pelo Norana do, que aqui se dá co mo transc rita, foi de liberado, 

por unan imidade, abri r concurso público para a exploração do quiosque, sito na AY,' 

25 de Abril 

Aeta 0.° 47 de ' 8 de Dezembro de 2003 _Pág," 9 
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()C(Jl'ACÃO nA VIA P UBLI CA : · Presente um requeri mento da EDP­

OISTRIflUtç AQ DEENERG1" . S.A., a so lici tar autonza çân para instalaç ão de uma linha ~ 
subterr ânea para o Posto de Transformação n." 318/AVR-Vera Cruz/Avenida Central 

(Torre] em Aveirc , para enfi arne nto de cabo <.11:MT. Foi delib erado , por unanimidade, 

e de acordo com a informa ção do D.P.O., de 10 de Dezembro. corren te. autorizar . 

TR.-\~ SITO : • Foi de liberado, por unanimida de, ratificar o despacho do 

Sr . Vereador Eduard o Feio que autoriz ou a concessão de Cartão de Estacion amento 

Autoriza do, a Carl os Filipe de- Andrade Neto Brandão, em virtudc de extra .... io do 

prim eiro 

- Presente a inform ação n." 144/03 da DivIsãc de Trânsito, a ap resentar 

estudo para Remode lação da Ci rcu lação Rodoviária na EN 109, junt o à Rotunda das 

U licínias, envorvendo todo o Trânsito pro ven iente de Aradas, o qUI::sa i da varian te de 

Mamod e iro com destin o á EN 109 - ílha vo e EN I(}I) - Norte , bem com o o que circ ula 

na Rua Má r io Sacr ame nto e sua envolvente, dando assi m cump rime nto ao solicitado 

na reu nião de 13 de Outub ro, findo. Após breve apreciação, c explicitaç ão dada pelo 

SI. Vereador Edua rdo Feio, a Câmar a delibe rou. por unani midad e, aprcvar o est udo 

apresentado. deve ndo a Divisão de Trânsito verifica r ju nto do Departamemo de 

Gestão Urbanística e Obras Particulares, a compat ibilidade com eventuais obras em 

curso , após o que de ver á o assu nto ser encaminhado para o DSU, com vista á 

execução dos necessá rios trabalhos, 

• Present e també m, a informação n." 8IJMIDT I03, relat iva à imp lantação 

de novas z onas de Estacio nam ento Limitado c de Ut ilizaçã o Onero sa e arr uamentos 

pedonais envolventes, tendo sido de liberado, por unani midade, e de aco rdo com a 

infc nnaç âo n,o 543/03 da Divisã o Jurídica, aprov ar e, bem assim, manda r proceder à 

exec ução dos novos cartões de resi dente 

- Face ao pedi do formulado pela JUNT" DF.FREGUESIA DA GLÓRIA, a 

solicit ar acesso para deficie ntes na Rua Ca pitão Sousa Pizarro , nomeadamente no 

passeio ju nto ao t' agapouco até aos semáforos, foi del iberad o, por unanim idade, 

ap rovar a propo sta n." 2 constante da informação n." 823f03 do D.P,G.O.M " devendo 

os se rv içcs co mpetentes proce de r ao levantamento de todo o lanc il até ao referido 

passeio e, consequcnremer ue, proceder à mudança do local do semáfo ro. 
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- Foi lida uma exposição apresentada por M"'''''UEL ÁLVARO MARQL'ES 

COELHO, a so licitar que lhe sej a arnb utdo um Ca rrão de Residente . Face aos ~ fundamemos co nstantes da informaçã o n." 494/03 da Divisão Jurí dica , fo i de liberado, 

por unan imid ade. inde ferir o requerido. em virtude de o requerente não reuni r os 

requ isitos necessários. conforme Normas de Atribuição e Outo rga do refer ido Cartão, fr, 
aprovadas por delibe ração camarária de 23 de Junho de 1997, com as alterações 

introduzidas em Reuniã o de Câmara de 13 de Fevereiro. último. ~ 

- De acordo co m a informação n." 152103 da Divisão de Trân sito a prop ór 

a sinalização de dois lugares de estacionamento na Rua Be lém do Pará, os quais 

fic arão rese rvados para a Câm ara , foi de liberado, por unani midade , aprovar e remeter 

li ass unto ao Dep artamento de Serviç os Urbanos a fim de proc ederem à sua 

imple mentação. 

Mais fo i deliberado. por unanimidade, que a sinalizaç ão destes 

estacio namentos fique sem indicação de horá rio e que o mesmo seja fe ito em retaç ão 

aos est acio namentos já existen tes . 

A Ll E~ACÁO m: IU::"o'S - UR RAl'iIZ ACÃ O DF. :"lAIUZ : - Prese nte 

um reque rimento apresentado por NELSON ADRJA:"O CARDOSO MAGi\1'iO, promitente 

co mprador do lote n." 8, da Urbanizaç ão em ep ígrafe , adqu irido a esta Câmara 

Municipal por Delfina do Céu da Cos ta Seixas , a so1i cita ~ a extinção da cláusul a de 

reversão para cfcttos de recur so ao créd ito.junte de Entidade Bancaria. 

Foi del iberad o, por una nimida de, de acordo com a infor mação n." 481200] 

do Noranadnnutonza r. 

PAROl JE Df.: fEIRAS F. F:XI' OSIC Ú ES: • A Câmara del iberou, por 

unani midade, ap rova r o calend ário para a rea lização, dura nte oanode 2004 , da Fe ira 

dos 28 e Feira das ve lharia s. constante da informação n." 751200] , da Divisão de 

Feira s e Mercado s, cujo texto aqui se dá por reprodu zido e faz part e integ rante da 

presente acta 

Mais deli berou , por unanimidade e por proposta do Sr. Vereado r 

Dom ingos Ccrqueira. que a Feira dos 28 se realize sem pre nesta data, mesmo que 

coincida com Domingo. 
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. :SCOI .AS I){) COfliCEUIO t:~S I :'õO RF.CORRF: ;o.;n: D I SÃO 

~_ - O Sr. Vereador Dr. Manuel Ferreira Rodrigues deu co nhecimento de 

uma informação n." 242/03, da Divisã o de Educação, a pedir esclarecim entos 

relativame nte á interp retação da del iberaçã o tornada sobre o assunto em epíg ra fe, em 

17 de Julho, último. dadas as dúvidas transm itidas pela Esco la Secundária José 

ESIC\i1o,des ignadamente sobre o pagamento por parte dos Professores do s transportes 

nas lanchas da Transria 

Foi deliberado , por unanimidade, que o assunto seja aprecia do em 

próx ima reunião com uma informação ma is detal hada. 

ESC OL AS DO CO :-OCELIIO - ESCO LA SECT :'IírÜ RIA IlR. 

.'\1ÁH.lO SACI{A.'\U:NT O - Presente a informação n." 248/03 da Divisão de 

Educação, sobre o pedido de apoio finance iro formulado pela Esco la Secun dária Dr. 

Mário Sacramento para a publicação da Revista Pedag ógico-Did ácuc a . Foi 

del iberado. por unanimidade, que a referida Divisão integre o ped ido em causa nos 

projecros pedagógicos. 

SERVIÇO S n E .I,uW INAGEU - Foi lido um pedido form ulado pela 

JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA, a so licitar a mudança de um pinhe iro exis tente no 

jardi m en volvente às suas instalaç ões. uma vez que o mesmo prej udica a visib ilidade 

do edifl cio e também de um painel iluminado que pretende !nslalar brevemente. 

Face à informação do D.S.U.• a Câmara deliberou. por unanimidade, 

indeferi r o requerido. e infonn ar a Junta de Freguesia que deve esco lher outra 

locali zação para o painel. 

CED ~:NCl A UE .'\I ..\TF.R IAIS - Foi del ibe rado, por unanimidade, 

auto riz.ar acedênciadosseguintesmaleriais: 

- co lunas de ilumin ação recuperáveis, ex istentes nos armazéns desta 

Autarqu ia, ao PROJECTOAz URVA- ASS()ClAÇÃO SÓCIO CUI.ruRAL, para coloc ação no 

Parque da Associação. estimando-se os custos na quant ia de quatro mi l novecentos c 

um euros c noventa e sete cênumos. acrescida de IVA à taxa lega l em vigor; 
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'-f'\"i ~ - 2 barracas. a LrNODASILVASOUSA, destinadas ã Quennes se da Festa de 

N." Sr." da s Prece s de 2004, na Póvoa do Valado. freguesia de N." Sr." de Fátima, 

cujos cu stos se estimam no montante de quatro mil ce nto e quarenta eurcs, com ]VA (]:f
incl uído; 

Mais foi deliberado, por unanimidade, ratificar os despachos do Sr. ~ 
Vereador Ed",,'o F, io que autorizaram a cedência dos seguintes materiais: /"~ 

- transporte de 20 grades, à JUNTA DF. FREGUESIA O[ SANTA JOANA, 

destinadas a assegurar a segurança durante a realização das Marchas dos Santos 

Populares, no dia 21 de Junho. ultime , no valor de sessenta c c inco euros. acrescido 

de IVA à taxa legal em vigor; 

- 4 mesas c 10 cadeiras , respectivo transporte c transport e de um piano 

para a sala de exposições da Biblioteca Municipal de Aveiro, para as com emorações 

do Dia Internacional da Famíli a que decorreu no passado dia 15 de Maio , cujos custos 

se cifram na quant ia de sessenta e seis euros. acresc ida de IVA à taxa legal em vigor; 

- 8 barracas de 4x4 metros, bem co rno transporte, montagem e 

desmontagem das mesmas, à JUNTA ne FREGUESIA DE REQL:EIXO, destinada s à 

rea lização da iniciativa " Viver um dia nos anos 30", que teve lugar no Parque da 

Pereira de Requeixo, no d ia 29 de Junho, último, cujos c u ~tos asce ndem ao montante 

de trezentos e sessenta eurus, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor; 

- I carrada de areia do Rio, à JUNTA DE FREGUESIA DE REQUE1XO,no valor 

de ce nto e noventa e dois euros e seis cê ntimos. acre scida dc IVA à taxa legal em 

vigor; 

• transporte de grades c sinais de trânsi to c sua recolha , à JUNTA DE 

FRf GUF..sIA DE SAr>;TA JOANA, destinadas à realização do IX Grande Prémio de 

C iclismo de Santa Joana, no valor de cento c quarenta e nove euros, acrescido de IVA 

à taxa legal em vigor ; 
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L1CEI'\C AS I lE OB RAS: • Fora m presentes e apreciados os seguintes 

processos de obras: 

• N.o 719/77 de FINlB" NCO, S. A_ I: O U11l.0 S. Nos termos do d ispo sto no 

art." 26,· do Decreto-Lei n." 555199. de 16 de Dezembro, alte rado pelo Decreto-Lei n." 

1771200 [, de 4 de Junho, a Câma ra del iberou, por unan imidade , de ferir a operação de 

loteamento de um terreno sito em Montes de Azurva, freguesia de Eixo, de acordo 

co m a informação do DOU de 21/ 1012003 , que aqui se dá com o transcrita ; 

• N." 40184 de A LeXANDREM ANUEL V lTÓRI4. RÉ E O urao . Nos term os do 

dispos to nos an ." 54.· e 87.· , do Decreto-Le i n." 555/99, de 16 de Dezemb ro, alterado 

pelo Decreto-Lei n." 177/200 \ , de 4 de Junho, a Câmara de liberou. por unan imidade. 

autorizar 11 Rec epç ão Provisória das obras de urbanização especificadas no Alvara n.o 

22 12003 , podendo ser reduzida a garantia bancária existente para o valor de 

novecentos e sessenta e um euros e setenta e nOH: cêntimos, vãttoa até à recepção 

deflnltiva, de acordo com a informação do DGU de 25/1112003, que aqui se dá como 

transcrita; 

- N." 52/2001 de FERNA\'OO l F-SUS SIMÕES ALMEJOA, Nos termos do 

disposto no art." 2·p, n." 3 e 4, e no art." 50.°, do Decreto- Lei n," 448191, de 29 de 

Novembro, alterado pelo Decreto-Lei 0,° 334/9 5, de 28 de Dezem bro, e pela Lei n." 

26/96, de I de Agosto, a Câma ra de liberou, por unan imidade, auto rizar a Recepção 

Provisória Parcial das obras de urbanização esrcc i lica d~ s no AIvará n." 15/2003, 

podendo ser reduz ida a garantia bancária existente, para o valor de cinco mil 

quinhentos c quatro cures e vime cêntimos, ....álida aréà recepção definitiva, de acordo 

com a informação do DGU de 25/1112003, que aqu i se dá como transcr ita; 

- N." 760/89 de CONSTRlnU RAD....RJBEIRA. LDA.. Nos termos do disposto 

nos an .'" 54.° e 81 .°, do Decreto-Lei n." 555199, de 16 de Dezembro, a lterado pelo 

Decreto-Lei n.o 17712001, de 4 de Junho, a Câmara de liberou, por unanimidade, 

auto rizar a Recepção Provisória das obras de urbanização especificadas no Alvará n." 

3012003, ad itamento do Alvará n." 2 1191 e a recepção definitiva da rede eléctrica, 

podendo ser reduzida a garant ia bancária existente para o valor de nove mil cento e 

um euros e oitenta e cinco cêntimos, .... álida at é à recepção defin itiva globa l. 
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CÂMARA MUNICII'AL DE AVEIRO 

Concu rso Püblico pa ra " ADJ UDI CAÇÃO DE DIVERSOS 
CONTRATOS DE SEGURO" , a ber to por de libera ção da Câmara 
Municip al d e 19 d e Dezem br o de 200 2 e publi cado no Diári o da 
República nO 174 , lua Série , d e 30 de Jul ho d e 20 03. -- . . . •. . --­

AC TA N,o 2 

RELATÓRIO FI;";AL m: M'R.ECIA ÇÃO L1 0 S CO :r-.'CUHRF.KTES ~OS
 
nUMOS DO Alt P 1050 F:1\6 2 DO AR I'O\07 0 no OI, 1\° 197/99, DE U8t06
 

---- - Aos dezesse te dias do mês d e Dezembr o do a no d e dois mi l e t rês , 
pelas dez horas, n o Edifí cio dos Paços d o Concelh o desta cid ad e de 
Aveíro. reu n iu o J ú r i do Con cu rso mencion ado em ep ígra fe , 
cons titu ído pe los Senhores Dr " Isabel Figu ei redo, Ch efe da Divisão 
J uri dica , qu e p resi diu. Dr" José Gabriel Castro, Técn ico Supe rior­
Esta giar ia da Divisã o Ecc n ómico-Fma nceira, e Ana Cr is tina Ferr eira, 
Técnica d o Ga b ine te d e Cont ra ta ção PUblica d a Divisão Juridic a , a fim 
de se proced er à aprecia ç ão dos co nc orrentes nos termos e pa ra os 
efeitos previs tos no arr" 105 0 e n " 2 do art" 107" do DL n" 197 / 99, de 
08/06. ••..... . . . . . . ..... . • . ••••. .. ... .• ••. . . . . . ••. . . . . . . . . .. . . ••. .•..... ••••. . . . . .
 
____ o Ao Con cu rso concorrera m as seguin tes em presa s , por ord em de 
en trad a da s propos ta s : •. . ••------ . . . .• ••- ---•••. . . . . ----. .•• .. .• . ---. •••. . . . . . 

CO;\'COR REN TES VALOR DAS PROI'OSTAS [ I 
l -AVS, S .A. I ~S , 5lJ9,28 e 
2° BARROS, LDA 1-I2,6 1-1,(i-l f 

3" MEGUR, S .A, l -lJ.6 H ,79( 

. . . . . Nos t ermos do a r t'' l O" do Program a de Con curso, eram ex igidos 
os seguintes do cu men tos a acompanha rem a s propos ta s: 

4
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~ __• _~'iiã"CiüãJ-.o9""ÇOricórrentc: s in~icas~c:m o seu no~~ , 
w !JiãCàJ""dc-co n tri bu int e , n° de bilh ete de iderrtidadc, estado CIVIl 
e domicilio ou , n o ca so de pessoa colecti va, a de nom inação 
soc ial , n " de pessoa co lec t iva , se de , filia is que Int e res sa sse m a 
execução do co n trato, objecto social, nome dos ti tulares dos 
corpos soci a is e de outras pesso a s co m pod eres pa ra a 
obriga re m, co ns ervatôr ia do registo come rcial on d e se en contra 
ma tr icul a da e o seu n" de ma tr ícu la nessa co nserva tória ;-- ------­

bl	 - Declaraç ão e mitida co n forme modelo consta n te do anexo [ 
àqu ele Progra m a de Concurso; ------ ----- --- -- ------- --- - -------- -.•­

c]	 - De doc umentots j que certificasse(m) a cap acidade para o 
exer cício da act ivida de da Se gu radora no(s ) tipo (s) de segurots] a 
que co ncorria(Certidã o do a r tigo estatu t ário que certificasse a 
facul dad e de prosseguirem a nctividad e d e se gu ra dora no(sJ 
tipo (s) de seguro(s) que concorressem .· · -----· --· · ------------ ------­

. -.- . O Concorrente n" 1, AVS - CO RRECTOR ES DE SEG UROS, 
S. A., apres entou -se a o concurso na qualidad e de soci ed ade a nô nima 
co rrectora de seguros . Pa ra pr ova da sua ca paci dade a pr ese n tou um 
"Cert ifica do de Mediador de Seg uros", emiti do pe lo In s ti tuto de 
Seguros de Por tu ga l aos 25( 0 1/ 2002, no qu a l é com provado que 
reune as .....condiçóes prescrit as legalmente pa ra o exerci cio da 
actiuidade de Mediador de Seguros", be m como uma Certi dão passada 
pe lo mes mo In s t itu to, nos ter mos do n'' 5 d o a rt" 4 do Estatut o anexo 
ao DL n° 289(2001, de 13/ 11, em como a Com panh ia de Seguros 
Fidel ida de-Mu ndial, S .A., co m se de no Largo do Ca lhariz, 3D, em 
Lisboa, es tá au tor izad a a exe rce r a acti vidade de seguradora e 
resseguradora em Por tu gal, e d etém a s garantia s finan ceiras exi gíveis , 
nos termos legais e regul a men ta res em vigor . -- -- - - - - ---- - - - - _. 
-.. -- Acontece por ém qu e este co ncorren te apresen ta a su a p roposta 
a penas em nome p r óprio e en quant o Med iado r d e Seg uro s, isto é, 
exclusivamente em nome d a AVS - Correctores de Se gu ros , S .A., para 
todos os t ipos de seg u ros a qu e con corre, mas com todas as co ndições 
gera is e especiais da Seguradora Mu ndia l Confi ança, sem que na 
propos ta ou nos do cu me ntos a trás referi dos apareça qu aJquer 
documento ou contrato que vin cul e es ta Com pa nh ia de Seg u ros à 

proposta apresen tad a pelo conco rren te em ca usa . Ass im , nada 
garan te en t ida de ad jud ica n te que a Com pan h ia de Se guros à 

Mun d ia l-Con fia nça esta vinc ul ada ao cumprimento da pro posta 
ap res entada pe lo concorrente m ed ia dor n a hipótese da a dju d icação 
ser feita a este ultimo (o con corr ente) . . . . -- .. ---- ---- --. -.••••••••. •••. - .. 
.. . -- Nos te rmos do n° 2 do a r t'' 3° do DL n° 388 /91 , de 10/ 10, os 
mediadores de seg uros d ividem- se em 3 ca tegorias: ag entes, 
a nga riadores e correctores de se gur os. Conforme n vs 1 e 2 do a rt" 4 do 
mes mo d iploma, o mediador não pode dar como celeb ra do um 
co ntra to em no me duma segu rado ra se m a prévia a p rova çã o desta, 
se ndo-lhe apena s fa cu ltada a ce leb raç ã o de ac ordos co m uma 
segurado ra no sen tido d e pod er, sal vo no que res pe ita a fu ndos de 
pe nsõ es , celebrar co n tra tos em no me e por co n ta da segurador a desde 
qu e a iner ent e respon sa bilidade civil pro fissional s eja garantida 
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através de ad equado segu ro. Na mes ma senda d ispõe o n" 3 d o art" 
36° do citado DL n" 388/91, que o co rrector de seguros pode celeb rar 
contratos em nom e e por co nta da seguradora mas nos te rm os do 
dis pos to no en unciado n" 2 do a r t" 4° . Como referimos, o co nco rrente 
AVS ap rese nta uma Certidão em itid a pelo lS P em co mo a Companhia 
de Seguros Fid elid ad e- Mu n idial , S. A, está habilitada a exerc er a 
activid ade de seguradora e ressegurador a , ma s n ão é es ta co mpa nhia 
o co nco rrente ao co ncurso. Por outro lado o concorre nte AVS 
a pre se n ta a s co ndições gerais e es peciai s dos seguros cons ta n tes da 
su a pr oposta da Companhi a de Se gu ros Mu nd ial Confia nça . No 
entanto nenhum documento apresen tado qu e co mp rove que aé 

Compa nhia de Seguros Mun dial Con fian ça concorra ao p resen te 
co nc u rso em associação/ consórcio com o concorrente AVS , como 
também n ão apresentado docume nt o que tit ule u ma a provação é 

pr evia ou qualquer aco rdo en tre o co nco rrente AVS e esta Companhisa, 
n o senti do des ta perm itir à que le a celebração de co n tra tos em nome e 
por co n ta dela , a o abrigo dos ci ta dos n" 2 do a r t" 4 e n" 3 do art" 36° 
do mencionado dip loma. Aliás, neste ca so , pa ra a lém d a apres entação 
desse acordo o conco rren te deveri a também ap resenta r Cert ificado de 
Se guro da inerente responsab ilidade civil profi ss ion al. -.. ----. .. . - 4 ••••- - ­

•••-- O concorrente n" 2, BARROS - MEDIA ÇAo DE SEGUROS, 
LDA. , apresent a -se a concurso igualmente em no me próp rio sem 
qualqu er associação/consó rcio com ou tra en t ida de , mormente uma 
com panhia de seguros. Como docu ment os de habili tação ape nas 
ap res enta "Certificado de Med iad or de Seg u ros" emitido pelo ISP aos 
0 7/0 1/ 1998. Na su a proposta , pa ra todos os tipos de seguros a que 
concorr e, n ão faz referência a qualquer compa n hi a de seguros (nem 
na s co ndi ções ger a is e es peciais). Apres en tando-se co mo Mediador 
sem qualquer de nom inação, desco n hece -se se a sua categoria de 
med iador é de ag en te de seguros ou de angar ledor de segu ros (vide n" 
2 do cfr . a rtv 3° do DL n" 38 8/91 , de lO/lO. Com o já re ferido a 
propósito do con cor rente n" 1, o m ed iador de seguros nã o pode da r 
como celebrad o u m co n trato e m no me de uma segu rado ra sem a 
prévia a prova çâ c de sta e desde qu e , ob tida , apresente cer t ificado de 
seguro de re s ponsa bilid ade civil pro fissi ona l qu e a garant a (nOs 1 e 2 
do ar t" 4° do mesmo diploma) . Do conjunto de direitos e deveres 
plasmados no a rt" 7° do cit ado Decreto Lei, nã o resul ta que o 
mediador pos sa celebrar con tra tos de seguro autonomamen te. Das 
defin ições es ta bel ecid as no n" 2 do a r t" I° e art" 20 d esse diplo ma, 
infere -se qu e o mediador apenas exerce a act ividadc de med iação de 
segu ros en tr e se guradora e toma d or, rec ebendo com o co nt rapartida a 
sua comissão. ---.---- -- . ----.- -- -.- . ------------ --------- ----- -- ----- -----------­

_" 4 . O concorrente MEGUR - SOCIEDAD E CORRECTORA DE 
SEG UROS, LDA. , apresenta -se a co ncurso sem se a ssociar / consorciar 
com qualqu er outra en tidade, designadamente uma seguradora. Nos 
documentos a presen ta apenas "Certifica d o de Med iador de Seguros" 
emitido pe lo ISP aos 28/06/1996, n ão a prese ntando qu alquer 
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docu men to que tit ule u ma prévia ap rovaç ão ou acordo co m uma 
se gu radora que lhe pe rmita ce lebrar em n om e e po r con ta desta 
qual que r co ntrato de seguro. Contud o, no â m bito d a sua pr oposta 
apresenta como co ndições gerai s e es pe cia is pa ra o se gu ro "Ramo 
acid en tes de tra bal ho" as da com pa n h ia de se gu ros Açor ea na , S.A.; 
pa ra o seg u ro "Ra mo ac ide n te s pesso ai s" a s con d içõ es ge rais e 
es pecia is d a com pa n hia de seguros Sa gres , S .A.; pa ra o segu ro "Ramo 
res pon sa bilidade civi l de explo raç ão" AS con d içõe s ge rai s e especiais 
da co mpa n h ia d e segu ros Sagres, S .A.; par a o seguro "Ra mo Marí timo 
Casco" a s cond içõe s ge ra is e es pecia is d a Mú tu a do s Pesca dores ­
Socied ade Mútua de Seguros; pa ra o segu ro "Ra mo au tomóvel" as 
con d ições ge ra is da com pan hia de seguro s Sag res. S .A. Nem estas 
co ndições gera is e es peciai s se enco n tra m assin adas pelos legais 
rep resen ta n tes das a lu di das Segu ra doras; ne m é a presento qualquer 
documento que t itu le u ma pr évia aprovação ou ac ordo co m estas 
segu ra doras qu e, ao abrigo do di s pos to no n ° 3 do ar t" 36 ° e n " 2 do 
a r t" 4° , pe rmi tis se ao conco rre nte MEGUR cel e brar contratos em 
no me e por co n ta das mesm a s , aco mpa n hado do respect ivo certificado 
de responsabilid ade civ il ex igido pe la mesm a dis po s ição.----------------­

•••+­ Por tudo o ex pos to, PROPÓ E ESTE JÚRI, a o ab r igo do 
d ispos t o no ar t O30" do Pro gr ama de Con c u rso . a rt° 1050 e nO2 do 
a rt° 10 7' do DL nO 19 7 /99 , de 0 8/06 , a excl usão de lodos os 
co nc orren t e s a pr es e n t ad o s a co nc u rso, p or (al t a de c a paci dade 
profiss io n al. · · · · · · · · · · · · · · · ·· ·· · · ·· · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · .. •. . . -.-- -.-- ----.- . -- -. 
-- --- Ma is se propõe qu e, te rminada a audi ênc ia pr évia dos 
con corrent es nos te rmos do a rt" 10So d o cito DL n " 197 /99 se m que 
h aja qua lquer a legação dos co nco r ren tes qu e ora se propõe excl uir, e 
ver ifica nd o-se em consequência a deserç ão do presen te concu rso, a 
a bertu ra de novo co nc urso p u blico com al teraç ão das no rm as do 
programa d e concu rso referen tes aos d ocumentos n ecessár ios a 
comprovar a ca pacidade dos co ncor re n tes, por for ma a que s ó possam 
co ncorre r seguradoras com ind ica çã o expres sa do respect ivo 
med iador , bem como a alteração das clausulas t écnica s do cadern o de 
en cargos co m fixação de fra nq u ia s máx im a s e con d ições de exclus ão 
de res pon sa bil idad e, sem pos s ibili dade de a lte r ação. ------ ­

--- -- E na da ma is havendo a tra tar , d eu- se po r fin da es ta reu n ião do 
Júri do concurso , da qu a l lav rad a a presen te ac ta que, dep ois de é 

lida, vai ser d evida men te assinad a por todos os seu s mem bro s. --------

Dr 8 Is abel Figu eire do \ Ai':vJ 
De. .Jos é Gabriel: ~n.!(, ,-,-I &,r-",-=.=---- _Idl L 0;0
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